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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa a apresentação de resultados obtidos no Memorial do Anglo da Universidade Federal de Pelotas, através das visitas guiadas com mediação acessível ocorridas no primeiro mês de exposição.

A mediação acessível permite que as pessoas com deficiência visual e pessoas sem deficiência, possam usufruir da exposição de uma forma mais intensa, uma vez que a mediação é feita por mediadores treinados em acessibilidade.
A mediação é um recurso assistivo que contribui para que o Memorial do Anglo seja um espaço inclusivo. Este Memorial foi fundado em maio deste ano e consiste em um espaço dentro do prédio central do campus Porto, onde foi o extinto Frigorífico Anglo de Pelotas. A exposição contém fotografias e é o resultado de uma pesquisa sobre a trajetória do Frigorífico na cidade.
Este estudo justifica-se pela importância da disseminação de experiências positivas na área de acessibilidade cultural para pessoas com deficiência visual.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Real (1962, apud JULIÃO; BITTENCOURT, 2008, p. 14) exposição é “uma mostra de trabalhos de arte, ciência ou história em recinto apropriado. Pode ser permanente (coleções de museus), temporária (por tempo determinado), itinerante (em várias localidades), retrospectiva, comemorativa”. 
No caso do Memorial do Anglo trata-se de uma exposição permanente com recursos de acessibilidade.
O Decreto-Lei 5.296, de 2 de dezembro de 2004, define acessibilidade como 
Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Portanto, recursos acessíveis aqui relatados são artefatos que garantem o acesso e a inclusão de pessoas com deficiência visual no Memorial do Anglo.
“A audiodescrição consiste na transformação de imagens em palavras para que informações-chave transmitidas visualmente possam, também, ser acessadas por pessoas cegas ou com baixa visão.” (MOTTA, Lívia M.V.M; Romeu FILHO, P. , 2010)
Portanto, o papel do mediador acessível é fundamental durante as visitas ao Memorial do Anglo.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A mediação acessível consiste em uma visita guiada, na qual o visitante recebe um aparelho MP3 ao chegar e é instrumentalizado. São explicados como funcionam os recursos de Audiodescrição (AD), Maquetes e esquemas táteis que serão encontrados durante a visita, estes recursos assistivos fazem parte da exposição. Há, ainda, outros recursos assistivos, como os móveis expositores.
A visitação dura uma hora e quinze minutos, podendo variar de acordo com a interação do visitante com o mediador.

Sempre, após o final da exposição, há uma avaliação qualitativa para a verificação da eficácia dos recursos de acessibilidade do Memorial.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
De acordo com as avaliações feitas pelos visitantes com Deficiência Visual, o Memorial do Anglo supera as expectativas quando se trata de recursos de acessibilidade. A informação, que é passada visualmente pelas fotografias, é traduzida para a pessoa com deficiência visual de várias formas que juntas esclarecem o entendimento e a compreensão do que está sendo mostrado.
Enfim, evidencia-se que a informação pode ser traduzida em diversas formas. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O papel do mediador torna-se fundamental quando se fala em exposições com recursos de acessibilidade.

Este fato foi observado nas avaliações do Memorial do Anglo com pessoas com Deficiência Visual, uma vez que em todas as avaliações foi frisado que sem o mediador, a exposição torna-se mais fria e falta complemento para o entendimento dos recursos acessíveis.

Com este estudo, espera-se contribuir para afirmar o papel dos recursos de acessibilidade, assim como o papel do mediador, e que sejam fomentadas pesquisas e práticas nesta área.
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